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Jornal

Em tempos que no Brasil, 
o governo Michel Temer retira 
direitos do trabalhador e tenta 
inviabilizar a existência dos sin-
dicatos para tentar extinguir as 
convenções coletivas e priorizar 
a negociação individual e direta 
entre patrão e empregado, um 
dado chama a atenção: os países 
mais prósperos e desenvolvidos 
do mundo, onde o trabalhador 
tem melhor renda e condições 
de vida, são justamente aqueles 
em que os sindicatos são mais 
fortes. Claro que muitas outras 
questões também explicam o 
sucesso destas nações, como a 
presença consolidada do estado 
na economia, pleno emprego, 
educação integral de qualidade, 
saúde pública para todos os ci-
dadãos e domínio de avançadas 
tecnologias.  

A lição do bom exemplo de 
justiça social e igualdade de 
oportunidades vem dos países 
nórdicos, como Noruega, Di-
namarca e Suécia, que estão 
sempre disputando os maiores 
Índices de Desenvolvimento 
Humano (IDHs) do mundo. 

“Os melhores exemplos de 
democracia e desenvolvimento 
humano do mundo estão rela-
cionados à capacidade de or-
ganização de luta dos trabalha-
dores, através dos sindicatos, e 
esta experiência é importante 
nesta conjuntura em que o go-

Trabalhador tem melhor qualidade de vida 
em países que possuem sindicatos fortes

O Sindicato convoca os bancários 
para uma assembleia nesta quinta-feira, 
dia 22 de fevereiro, a partir das 18 ho-
ras, no auditório da entidade (Av. Pres. 
Vargas, 502, 21º andar), para deliberar 

Participe da Assembleia nesta 
quinta-feira e fortaleça seu Sindicato

sobre a criação da contribuição sindical 
solidária. A proposta visa garantir a es-
trutura necessária para que o Sindicato 
possa manter a organização dos traba-
lhadores a fim de fortalecer a luta cole-

tiva em defesa dos direitos e conquistas 
da categoria, além de contribuir para um 
futuro melhor para todos os brasileiros, 
consolidando a democracia e a cidada-
nia. Participe. 

verno e a grande mídia tentam 
mostrar o contrário ao povo 
brasileiro”, afirma a presidenta 
do Sindicato dos Bancários do 
Rio, Adriana Nalesso. 

Lutas organizadas

A avaliação é confirmada por 
um estudo de um dos mais re-
nomados cientistas políticos do 
mundo contemporâneo: o polo-
nês Adam Przeworski, especia-
lista em sistemas democráticos 
na América Latina e no leste 
europeu, conforme matéria pu-

blicada no Jornal Bancário, no 
ano passado. O acadêmico aler-
ta que é a luta organizada dos 
trabalhadores que gera conquis-
tas que resultam em melhores 
condições de vida e de trabalho. 

“A democracia, em si mes-
mo, não gera igualdade. É um 
campo de lutas organizadas que 
pauta as forças políticas para 
uma sociedade melhor”, expli-
ca. Adam considera importante 
a participação dos cidadãos nos 
processos eleitorais, ainda que 
faça a ressalva da influência do 
poder econômico nos pleitos, 

mas lembra que outros com-
ponentes também repercutem 
diretamente no grau de desen-
volvimento econômico e justiça 
social. 

“Em uma sociedade de 
mercado, sempre haverá al-
gum nível de injustiça social 
e desigualdade. Talvez os 
países onde há menos desi-
gualdade sejam aqueles que 
têm sindicatos fortes, onde a 
classe operária está organiza-
da em um sindicato que tem 
recursos, que tem seus jornais 
e suas instituições. Falo, so-
bretudo, dos países escandi-
navos, onde os sindicatos têm 
muito peso frente às empre-
sas. É inegável que, em outros 
países, a sociedade é muito 
mais desigual”, acrescenta.

Na opinião do cientista po-
lítico, as políticas neoliberais, 
de ataques aos direitos do 
trabalhador e ao movimento 
sindical explicam o aumento 
da desigualdade e perda de 
renda da população, mesmo 
em países desenvolvidos, 
como Inglaterra e EUA. Ele 
cita as políticas de Margaret 
Thacher e Ronald Reagan 
nos anos 70 e 80, quando os 
sindicatos foram atacados e 
enfraquecidos e a população 
dos dois países começou a 
perder em renda e qualidade 
de vida e de trabalho.

Foto: Adam Przeworski

“Talvez os países onde 
há menos desigualdade 
sejam aqueles que 
têm sindicatos fortes, 
onde a classe operária 
está organizada em 
um sindicato que tem 
recursos, que tem 
seus jornais e suas 
instituições”. 

Adam Przeworski - Cientista político 
e professor da Universidade de Chicago (EUA).
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TERÇA-FEIRA, DIA 27

Assembleia vai escolher delegados 
para congresso da Contraf-CUT

Os bancários do Rio 
realizam na próxima 
terça-feira, dia 27 de fe-
vereiro, a partir das 18 
horas, a assembleia que 
vai escolher os delega-
dos para o 5º Congresso 
da Contraf-CUT (Con-
federação Nacional dos 
Trabalhadores do Ramo 
Financeiro). O Sindicato 
convoca a categoria para 
participar da assembleia, 
que acontece no auditó-
rio da entidade (Av. Pres. 
Vargas, 502, 21º andar, no 
Centro). 

O banco Itaú lucrou R$ 25 bi-
lhões ano passado, tornando-se 
o maior banco do país. Porém, 
mesmo com esse resultado extra-
ordinário, seus funcionários não 
tiveram o reconhecimento mere-
cido e tiveram, mais uma vez, de 
esperar até o último dia previs-
to para receber o pagamento de 
PLR (Participação de Lucros e 
Resultados) de acordo com as re-
gras e normas da CCT (Conven-
ção Coletiva de Trabalho). Após 
enviar um comunicado a seus 
funcionários, o Itaú informou 
que pagará a PLR no dia 1º de 
março. A demora do banco gerou 
insatisfação nos empregados.  

“Não concordamos que seja 
o valor máximo que o banco 
poderia pagar. A CCT estabele-
ce o valor mínimo da participa-

Itaú, mais uma vez, é o último banco 
a pagar PLR: dia 1º de março

ção nos lucros. Os funcionários 
se esforçaram para que o ban-
co obtivesse o enorme lucro de 
quase R$ 25 bilhões em 2017. 
O banco deveria reconhecer 
esse esforço e promover uma 
distribuição acima do mínimo 
estipulado”, disse Roberto von 
der Osten, presidente da Con-
federação Nacional dos Traba-
lhadores do Ramo Financeiro 
(Contra-CUT)

Marcelo Ribeiro, diretor do 
Sindicato e funcionário do Itaú 
há 29 anos, disse que nada justi-
fica as demissões no banco.

“O banco não tem corres-
pondido com sua responsabili-
dade social, pois mesmo obten-
do lucros recordes, o Itaú tem 
fechado agências ano após ano 
e demitido funcionários, cau-

sando um impacto ainda maior 
no desemprego em nosso país. 

PCR

Além da PLR, os funcioná-
rios também têm direito a outro 
benefício, chamado PCR (Parti-
cipação Complementar de Re-
sultados), que em 2017 gerou 
R$ 2.535,87. Os funcionários 
egressos pelo Citibank, incor-
porado pelo Itaú, também rece-
berão no mesmo dia. Receben-
do também 2/12 avos da PCR 
do Itaú e valores referentes ao 
programa do próprio Citibank, 
detalha o dirigente sindical. To-
dos os valores são proporcionais 
aos meses trabalhados no ano, 
considerando o mês trabalhado 
superior a quinze (15) dias. 

BANERJIANO

Morre ex-diretor 
do Sindicato

A combati-
vidade e a 
solidarieda-
de eram as 
pr inc ipa i s 
caracterís-
ticas do ex-
-diretor do 
S i n d i c a t o 
nas gestões 
2000-2003 

e 2003-2006, Luís Fernando Gon-
çalves Martins, 60 anos. Atro-
pelado em Vila Isabel no último 
sábado, com o motorista do carro 
tendo fugido sem prestar socorro, 
foi levado para o Hospital Souza 
Aguiar, onde faleceu na última 
segunda-feira (19). Foi sepultado 
no Cemitério do Catumbi. Mili-
tante experiente da categoria, foi 
formado nas grandes greves dos 
anos 1980, com importante parti-
cipação nas lutas do Banerj. “Luís 
foi aquele militante anônimo, que 
ajudou a fazer os heróis, como di-
zia o saudoso compositor Gonza-
guinha. Um companheiro de luta”, 
lembra o diretor do Sindicato, Ro-
nald Carvalhosa. Luís deixa quatro 
filhos. O Sindicato se solidariza 
com a família e amigos.

O Sindicato dos Empregados 
em Estabelecimentos Bancários e 
Financiários do Município do Rio 
de Janeiro, com CNPJ sob o nº 
33.094.269/0001-33, situado na Av. 
Presidente Vargas 502/ 16º, 17º, 20º, 
21º e 22º, andares Centro, Rio de Ja-
neiro, por sua Presidenta abaixo as-
sinada, nos termos de seu  Estatuto,  
CONVOCA todos  os empregados 
em estabelecimentos bancários dos 
bancos públicos e privados, sócios 
ou não sócios  na base territorial des-
te sindicato, para se reunirem em As-
sembléia Geral Extraordinária que 
se realizará no dia 27 de fevereiro de 
2018 , às 18h00hs em primeira con-
vocação e às 18h30 em segunda e 
última convocação, no seu auditorio  
localizado no 21º andar do endereço 
acima,  para discutirem e delibera-
rem sobre a seguinte ordem do dia:

1- Eleição dos delegados ao 5º 
Congresso da CONTRAFCUT.
Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 2018.

Adriana da Silva Nalesso
Presidenta 

Edital de Assembléia 
Geral Extraordinária
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Vdo. um aptº, 2 qts, na Freguesia (Ilha do 
Governador). R$190 mil. Contato 98866-
0436 – Marcos.

Vdo. um aptº Irajá/Colégio, sala, 2 quartos, 
cozinha, banheiro, área serviço, varanda, 
terraço, próximo escola e metrô. R$210 
mil, aceito financiamento. Contato (21) 
98008.2971- Lucimar. 

Vdo. Um aptº, sala, varanda, 3 quartos, 
suíte, banheiro social, dependências, 2 
vagas na escritura. Rua Justiniano da 
Rocha, Vila Isabel. Tel: (21) 98890-1099. 

Vdo. ou Alugo, aptº, 3 qrtºs, 8º andar, 
Caju, pista de subida da Av. Brasil, tela 
nas janelas, condomínio fechado, com 
vista para o Pão de Açúcar, Corcovado, 
e ponte Rio Niteroi, R$300, mil, aluguel 
R$900, cond/ R$450, Iptu R$100, uma 
vaga no estacionamento, Tel.: 98995-8352 
– Alexandre.

Vdo. um aptº. Lins Rua Cabuçu 42m², 
reformado, sala e qtº, vaga garantida, 
condomínio R$360, doc ok, R$148 mil, 
aceito financiamento, Tels: 99253-5498 / 
3185-2615.

Vdo. um terreno em Itaboraí, 250m², 
todo plano, condomínio, porteiro 24h, 
churrasqueira, piscina, R$49 mil, aceito 
carta, Tels.: 99189-8545 / 3580-3171 / 
98993-7774 / 98872-5753 – Celine ou 
Flavio.

Vdo. um mini sitio (4 hectares) em Miguel 
Pereira, com 2 casas: A primeira com 4 qtºs 
sendo 2 suítes, e outra com 2 qrtº casa de 
caseiro, área de serviços, nascente, salão 
de jogo, churrasqueira, piscina, R$620 mil, 
Tels.: (24)99999-7065 – Daniel. 

Vdo. um terreno em Piedade, em vila 
residencial (cerca de 100m²). Próximo à 
Rua Joaquim Martins. Tels: (21) 90740-
2304/3798-5306. 

Vdo. um aptº,  cond novo( total infra)  2 
quartos,  Freguesia Jacarepaguá, Rua 
Joaquim pinheiro R$ 480 mil, aceita 
financiamento Tel.: 96746-3464  - fariaal@
hotmail.com, Andre Luis faria.

Alugo uma garagem na Tijuca, R$200 por 
mês. Deixe seu carro em lugar seguro. Tel: 
99998-1691 - Jaqueline. 

Alugo uma quitinete para temporada 
mobiliada, na Lapa, ar condicionado, TV, 
fogão,  geladeira, R$1 mil, Tel.: 99481-1189 
– Carlos Roberto. 

Alugo um aptº, quarto e sala Ipanema, 
próximo ao metrô, Jardim de Alah, Tel.: 
99743-3254 – Helena.

Alugo um aptº, Flamengo Rua Barão do 
Flamengo, 24, sala, quarto e dependência 
de empregada, área de serviço, R$1.500, 
condomínio R$720, Tel.: 99525-7297 – 
Valdecir.

Alugo uma casa para final de semana e 
feriados em Itaipuaçu, 3 qtºs, 4 banheiros, 
área de serviços, varandas, churrasqueiras, 
piscina, canil e garagem para 8 carros, 
Tels.: 98086-7772 / 99709-9923 – Alba.

Vdo. um Volkswagen Fox 1.6 Rock in Rio, 
2014, banco couro, ar, direção elétrica, 
vidros e retrovisores elétricos, air bag 
duplo, computador de bordo, som entrada 
USB, documento ok. Tel: 99232-8744 
(Luciana). 

Vdo. um UP Move 2015, prata, DVD, 
Bluetooth, câmara de ré, dispositivo para 
celular, viva voz, carro de idoso, R$32 
mil, Tels.: 3253-6535 / 99620.9220.

Vdo. um Renault Sandero Stepway 1.6 
8v 2015, Airbag, Alarme, ar condicionado, 
trava elétrica, direção hidráulica, ki 
multimídia entrada para USB, bancos de 
couro, 35 mil quilômetros rodados, sensor 
de estacionamento, rodas liga leve, R$44 
mil. Tel.: 98426-5962.  

Vdo. um New Fiesta Hatch  1.6 SE 2015, 
Super Completo / Automático, 2º dono , 
revisões feitas na Ford, manual e chave 
reserva R$37.900. Tel.:98004-1366, Vdo. 
Moto BMW G650, 2015, Tel.: 99853-
0656.

Vdo. Um tablet Samsung Galaxy Tab 2  
7.0,  wifi, câmera 3MP, modelo GTP3110, 
Android 4.0, 8 GB, R$ 280. Tels: 2561-
6855 / 98911-5480 – Cremilda. 

Vdo. Casaco de couro usado, nº 46. 
R$350. Tel: 99998-1691 – Jaqueline.  

Sindicato apoia Chapa 1 para Cassi

•	 Diretor de Saúde e Rede de Atendimento: William Mendes de Oliveira.

•	 Conselheiro Deliberativo titular 1: Fabiano Felix do Nascimento.

•	 Conselheiro Deliberativo suplente 1: Elisa de Figueiredo Ferreira.

•	 Conselheiro Deliberativo titular 2: Fernando Amaral Baptista Filho.

•	 Conselheiro Deliberativo suplente 2: Ana Paula Araújo Busato.

•	 Conselheiro Fiscal titular: Diusa Alves de Almeida.

•	 Conselheiro Fiscal suplente: Carlomagno Goebel.

Conheça a Chapa 1 - Em defesa da Cassi

Os funcionários do Banco do 
Brasil têm um compromisso im-
portante, de 16 a 28 de março: ele-
ger o diretor de Saúde e Rede de 
Atendimento e os novos membros 
dos Conselhos Deliberativo (dois 
titulares e dois suplentes) e Fiscal 
(um titular e um suplente) da Cas-
si. Os eleitos terão mandato de 1º 
de junho deste ano a 31 de maio 
de 2022.

A campanha já começou. Qua-
tro chapas estão inscritas. O Sindi-
cato apoia a Chapa 1 – Em Defesa 
da Cassi a mais preparada para en-
frentar o cenário atual de ataques 
aos direitos dos trabalhadores, 
como os voltados contra os planos 
de saúde administrados por auto-
gestão, como é o caso da Cassi. 

Entre as investidas estão a reso-
lução CGPAR 23, que ameaça reti-
rar direitos, impondo a paridade de 
contribuição entre banco e asso-
ciados, vetando a continuidade da 
contribuição patronal no custeio 
do plano dos aposentados e exi-
gindo a cobrança por faixa-etária e 
dependentes. A Chapa 1, defende 
a manutenção das contribuições e 
compromissos do banco com os 
funcionários ativos e aposentados 
na proporção que existe hoje (1,5 
x 1) mantendo a solidariedade e o 
direito dos aposentados. 

Rita Mota, dirigente da Comis-

são de Empresa dos Funcionários e 
do Sindicato, ressalta que William 
Mendes na Chapa 1, candidato à 
reeleição como diretor de Saúde e 
Rede de Atendimento, já demons-
trou seu compromisso na defesa 
dos direitos dos associados duran-
te seu mandato. Destaca, ainda, 
a presença de Fernando Amaral, 
candidato ao Conselho Delibera-
tivo. Ex-presidente do Sindicato, 
coordenou, como diretor da Anabb 
(Associação Nacional dos Funcio-
nários do BB) um trabalho nacio-
nal em defesa da Cassi contra a 
resolução CGPAR23. 

Rita lembrou que a eleição de 
uma chapa com representantes 
experientes, como a Chapa 1, é 
fundamental para garantir a defe-
sa da sustentabilidade, a expansão 
da Estratégia de Saúde da Família 
(ESF) com foco na prevenção e a 
implementação das ações estrutu-
rantes necessárias para melhorias 
na Cassi. Além de medidas como: 
rede credenciada adequada às ne-
cessidades dos associados, garantir 
o Plano de Assistência Farmacêuti-
ca, ampliar o Programa de Atendi-
mento Domiciliar, investir na capa-
citação de profissionais das equipes 
médicas e das unidades próprias, 
criar metodologias de avaliação e 
indicadores de eficiência e raciona-
lizar despesas administrativas.



O Rio precisa é de 
intervenção social

Bancários fazem campanha para 
atingidos pelo temporal no Rio

O Sindicato convida a cate-
goria a participar da campanha 
Bancário Solidário que tem por 
objetivo ajudar com doações as 
famílias das áreas da cidade do 
Rio de Janeiro atingidas pelo 
temporal da madrugada da últi-
ma quinta-feira. Para facilitar o 
trabalho, o material deve ser le-
vado para a agência. Assim que 

atingir um volume significati-
vo, o Sindicato deve ser aciona-
do para buscar as doações. Os 
telefones de contato são os da 
Secretaria de Políticas Sociais 
(2103-4165 e 2103-4170) e da 
Secretaria de Cultura (2103-
4150, 2103-4151 e 2103-4106).

Haverá, também, um ponto 
fixo de recolhimento de doa-

ções no 20º andar da sede do 
Sindicato (Avenida Presiden-
te Vargas, 502). Entre os itens 
mais urgentes estão água mi-
neral, material de higiene pes-
soal, como sabonete, escovas 
de dentes, papel higiênico; e 
alimentos não perecíveis, como 
leite em pó, açúcar, arroz, óleo 
de cozinha.

A despeito da intervenção 
federal na segurança pública 
do Estado do Rio de Janeiro, 
através da presença de for-
ças militares, é bom que se 
diga, que Michel Temer, por 
hora derrotado na falta de vo-
tos para aprovar a reforma da 
Previdência, criou um factoide 
eleitoreiro para tentar salvar 
a imagem de seu governo, o 
mais impopular da história, e 
ganhar algum fôlego nas elei-
ções presidenciais e para go-
vernador deste ano, com uma 
candidatura própria do PMDB 
ou em apoio ao tucano Geral-
do Alckmim (PSDB). A joga-
da, mais um golpe, conta com 
o apoio de sempre da grande 
mídia, especialmente das Or-
ganizações Globo. Até setores 
militares consideram a medi-
da, sem nenhum planejamento, 
inócua, e sem efeitos sólidos a 
longo prazo. Fato é que a me-
dida não ataca as causas, mas 
é uma performance de marke-
ting político, paliativa, que 
tenta conter as consequências 
do caos social em que o país 
vive, aprofundado pelo gover-
no Temer. 

É bom lembrar também, que 
os excessos cometidos por fo-
ças coercitivas, que têm uma 
tradição arbitrária, como a po-
lícia e o Exército, costuma co-
meter abusos contra os pobres, 
como a decisão do mandado 
coletivo de apreensão e buscas, 
sempre nas favelas e periferias, 
onde está o varejo do tráfico, 
nunca nas mansões e condo-
mínios da Zona Sul e Barra da 
Tijuca, onde só uma decisão ju-
dicial permite este tipo de ação. 
Como muito bem disse o jornal 
Meia Hora em sua manchete: 
“mandado de apreensão e bus-
ca na casa dos outros é refres-
co. Quero ver é fazer isso nas 
mansões dos barões do tráfico”.  

JUSTIÇA SOCIAL - Educação pública em horário integral, saúde, pleno emprego, geração de renda, 
esporte, cultura e lazer combatem a raiz do problema da segurança pública. A rua é a escola do crime.


